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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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REPRESENTAÇÕES SEMIÓTICAS DE SÓLIDOS 
GEOMÉTRICOS EM VÍDEO: RESULTADOS PARCIAIS

CAPÍTULO 24
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Instituto Federal Catarinense, Campus Videira - 

SC

Alan Vicente Oliveira
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Florianópolis - SC

Carlos Roberto da Silva
Instituto Federal Catarinense, Campus Videira - 
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Instituto Federal Catarinense, Campus Videira - 
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RESUMO: Análises preliminares mostram a 
importância do raciocínio da visão geométrico 
espacial como um fazer matemático. Enquanto 
os fundamentos teóricos revelam a importância 
de tratamentos e conversões entre os diferentes 
registros de representações semióticas de 
um dado objeto como fator primordial para o 
seu entendimento. Nesse sentido, o presente 
trabalho foi desenvolvido no Instituto Federal 
Catarinense – Campus Videira, pelos alunos 
dos segundos anos das turmas dos Cursos de 

Educação Profissional Técnica de Ensino Médio 
Integrado em Agropecuária, Eletroeletrônica e 
Informática. Teve-se como objetivo geral “Analisar 
vídeos produzidos por alunos do segundo 
ano do Ensino Médio, buscando evidências 
de diferentes registros de representações 
semióticas de sólidos geométricos que, por sua 
vez, explicitam um aprendizado significativo da 
geometria espacial e suas aplicações, como 
comprimento, superfície e volume”. Assim, o 
diferencial do tratamento proposto consiste 
em iniciar a abordagem partindo da geometria 
espacial, operacionalizando representações 
no plano e voltar para o âmbito tridimensional 
e evidenciar todas as conversões realizadas. 
Na investigação dos vídeos produzidos pelos 
alunos, utilizaremos a metodologia quali-
quantitativa denominada análise de conteúdo, 
segundo a qual, o objeto de estudo é o registro 
em si, presente em um texto, um documento, 
uma fala ou um vídeo. Para tanto, foram 
estabelecidas unidades de análise, ou seja, os 
elementos básicos, relativo às palavras, fórmulas 
e/ou diagramas. No entanto, este trabalho está 
em fase de conclusão, em que os dados obtidos 
serão identificados e classificados no sentido 
de correlacionar aquilo que foi apresentado 
pelos alunos com as diversas representações 
semióticas. 
PALAVRAS-CHAVE: Geometria espacial. 
Representações Semióticas. Vídeos.
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SEMIOTIC REPRESENTATION OF GEOMETRIC SOLIDS IN VIDEOS: PARTIAL 

RESULTS

ABSTRACT: Preliminary analysis show the importance of having a space geometry 
view as a mathematic ability. On the other hand, theoretical basis reveal the importance 
of treatments and conversions among different semiotic representation registers of 
a given object as an essencial factor for its comprehension. The actual study, then, 
was developed at Instituto Federal Catarinense – Campus Videira, by students who 
take the second year of high school in parallel with technical courses of Agriculture/
Livestock Farming, Electrics and Electronics and Computer Science. The main object 
was to “Analyse videos produced by second high school students that searched for 
evidences of different semiotic representation registers of geometric solids, which show 
significant spatial geometry learning and its implications, such as length, surface and 
volume”. The different approach consists in starting from spatial geometry, operating 
flat representations and going back to the trimedimensional scope to make evident 
all conversions carried out. To investigate the videos produced by the students, we 
will use both quality and qualitative methodologies, called content analysis. Through 
these metodhologies, the study objective is the register itself, which is present in a 
text, document, speech or video. For that, unities of analysis were established , that 
is, basic elements related to words, formulae and diagrams. However, this work is to 
be concluded. The collected data will be identified and classified in order to relate the 
material presented by students to the semiotic representations.
KEYWORDS: Spatial geometry. Semiotic representations. Videos.

1 |  INTRODUÇÃO

O ensino de geometria tem passado por diversas reformulações ao longo do 
tempo, sempre buscando uma abordagem que permita ao aluno compreender melhor 
a realidade que o cerca, desenvolver habilidades e competências que possibilitem a 
resolução de situações-problema que envolvam esse assunto.

Desde o século passado, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) já 
destacavam que o aluno precisa ter as primeiras experiências com a Geometria 
através da experimentação e de deduções informais partindo do tridimensional. 
O Bloco Espaço e Forma era apresentado com a função de possibilitar ao aluno 
a construção de conceitos relacionados ao mundo físico, através de desenhos e 
esculturas, por exemplo, com conexões entre a Matemática e outras disciplinas. 
Segundo os PCNs (1998), o desenvolvimento do pensamento geométrico acontece 
por meio de situações de aprendizagem que levem o aluno a:

Estabelecer relações entre figuras espaciais e suas representações planas, 
evolvendo a observação das figuras sob diferentes pontos de vista, construindo 
e interpretando suas representações;
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Resolver situações-problema que envolva figuras geométricas planas, utilizando 
procedimentos de decomposição e composição, transformação, ampliação e 
redução;

Produzir e analisar transformações e ampliações-reduções de figuras geométricas 
planas, identificando seus elementos variantes e invariantes, desenvolvendo o 
conceito de congruência e semelhança (BRASIL,1998, p.64-65).

Nos PCNs de 2002, mostram a relevância do conteúdo de geometria, bem 
como seu vínculo com a resolução de problemas:

Usar as formas geométricas para representar ou visualizar partes do mundo real 
é uma capacidade importante para a compreensão e construção de modelos 
para resolução de questões da Matemática e de outras disciplinas. Como parte 
integrante deste tema, o aluno poderá desenvolver habilidades de visualização, 
de desenho, de argumentação lógica e de aplicação na busca de solução para 
problemas. [...] No entanto, o ensino das propriedades métricas envolvendo 
cálculos de distâncias, áreas e volumes é apenas uma parte do trabalho a ser 
desenvolvido que não pode ignorar as relações geométricas em si (BRASIL, 
2002, p.123). 

Apesar dos esforços dos educadores em tentar alcançar esses objetivos, o 
processo não tem se efetivado à contento. Os alunos não têm demonstrado um bom 
desenvolvimento de tais habilidades. Uma das avaliações que têm diagnosticado o 
nível de letramento em matemática, ou seja, se a base conceitual tem se mostrado 
sólida e os aprendizes capazes de organizar seus aprendizados e aplicá-los na 
resolução de problemas.

Em 2012, o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) avaliou 
prioritariamente o letramento dos jovens na Matemática. Um dos critérios utilizados 
na matriz de avaliação do PISA corresponde aos processos matemáticos, em que o 
tópico Espaço e Forma assume papel de destaque. Esta subárea compreende uma 
variedade de fenômenos que são encontrados em diversos lugares e no mundo 
físico e visual:

(...) padrões; propriedade dos objetos; posição e orientação; representação dos 
objetos; codificação e decodificação de informação visual; interação dinâmica 
com formas reais bem como com suas representações. Geometria pode ser 
considerada uma área base para Espaço e Forma, mas esta categoria vai além 
do conteúdo tradicional da geometria, utilizando-se recursos de outras áreas 
matemáticas como visualização espacial, medida e álgebra (INEP, 2016. p.7).

Nesse sentido, identificamos tanto na academia quanto na sociedade o estigma 
que a Matemática escolar é muitas vezes inacessível e desinteressante. Isso é reflexo 
das abordagens equivocadas que dominam o ensino desta ciência. Com isso, na 
escola, essa área tem mais contribuído para gerar inseguranças e frustrações nos 
estudantes do que real aprendizagem. Buscamos, aqui, discutir as características 
específicas da Matemática, capazes de favorecer de fato o desenvolvimento 
humano na escola. Muitos de seus conhecimentos são úteis em várias situações do 
cotidiano, além de serem inúmeras as articulações possíveis com as outras áreas 
de conhecimento ou componentes curriculares, intrínsecas a situações problemas 
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em diversos âmbitos. 
Essa problemática, nos remete a reflexões inerentes à Educação Matemática. 

Segundo o contexto da teoria dos Registros de Representação Semiótica e da sua 
relevância no ensino e aprendizagem da Matemática, entende-se o importante papel 
mediador do professor na aquisição conceitual dos objetos matemáticos. De acordo 
com Andrade (2008):

(...) os docentes devem primar pela construção de um conhecimento significativo, 
levando os estudantes a articularem seu pensamento, proporcionando o 
desenvolvimento das capacidades e habilidades cognitivas dos mesmos 
(ANDRADE, 2008, p.41).

Nehring e Pozzobon (2009), destacam que é necessário um agir do professor 
na busca por propor situações que potencializem as atividades de conversão entre 
os diferentes registros de um objeto, para o entendimento matemático, e Andrade 
e Kaiber (2010), complementam essa ideia afirmando que, o papel do professor, 
no processo de ensino e aprendizagem da Matemática, é ser um intermediário, 
procurando estabelecer situações de aprendizagem, em que é preciso, primeiro, 
representar, em seguida tratar e, por fim, converter.

Nessa investigação, voltamos nossa atenção para a visão geométrico-
espacial, investigando se, diante de tarefas que envolvem diferentes registros de 
representações semióticas alguns estudantes do Ensino Médio, especificamente 
do segundo ano, para que possam adquirir um aprendizado significativo sobre a 
geometria espacial e suas aplicações, como comprimento, superfície e volume.

Entendemos que no geral, o ensino de geometria no Ensino Médio, se dá 
inicialmente no plano e depois parte-se para a noção dessa geometria no espaço. 
Esperamos que os estudantes interpretem relações entre objetos no espaço e 
estimem comprimentos, áreas e volumes sem medição direta; produzam e interpretem 
representações planas de objetos espaciais, como os sólidos geométricos definidos 
por prismas, pirâmides e cilindros.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (2014), ao tratar da 
reformulação na base nacional proposta pelo Pacto Nacional pelo Fortalecimento 
do Ensino Médio, sugere que o fazer matemático mobiliza quatro diferentes tipos de 
raciocínios ou intuições: 

o pensamento indutivo (ou raciocínios plausíveis, presentes no ato de criação 
matemática, na formulação intuitiva de novas conjecturas a serem validadas 
posteriormente); o raciocínio lógico-dedutivo (próprio da Álgebra e Geometria, 
por exemplo, e de tudo que diz respeito a provas de propriedades em todos 
os campos da Matemática); a visão geométrico-espacial (necessária para o 
aprendizado significativo da geometria e de suas aplicações) e o pensamento 
não-determinístico (característico da estatística e da probabilidade, campos que 
estudam eventos que envolvem aleatoriedade). (BRASIL, 2014, p.9 -10).

Para o desenvolvimento desta pesquisa, consideramos como fundamentação 
alguns elementos teóricos sobre os registros de representação semiótica de Raymond 
Duval. Sua teoria tem auxiliado nas análises de atividades matemáticas, em termos 
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de registros de representação. 
Segundo Machado (2003), os seus trabalhos têm servido de base para várias 

pesquisas referentes à aquisição do conhecimento matemático e à organização de 
situações de aprendizagens desses conhecimentos.  

O conhecimento matemático se estabelece pela representação de seus objetos 
e na aprendizagem da Matemática verificamos a dificuldade de nossos alunos em 
compreender a diferença entre o objeto matemático e a sua representação, é neste 
ponto que se dá a contribuição de Duva (2004) para essa pesquisa. Segundo Silva 
(2006), é muito importante para a aquisição do conhecimento matemático que 
esta distinção seja estabelecida e, neste sentido, a teoria das Representações 
Semióticas auxilia de maneira decisiva, em particular, no que se refere às diversas 
representações de sólidos geométricos.

A teoria de Duval (2004) distingue dois tipos de transformações de registros 
semióticos: os tratamentos e as conversões. Sendo entendido como tratamento 
“uma transformação da representação interna a um registro de representação ou a 
um sistema” e como conversão “a transformação da representação de um objeto, de 
uma situação ou de uma informação dada em um registro, em uma representação 
deste mesmo objeto, desta mesma situação ou da mesma informação em outro 
registro.” (DUVAL, 2004, p 44-46) 

Nessa pesquisa, foi trabalhado com a geometria espacial que entre outras 
propriedades apresenta a necessidade de um entendimento figural. Nesse sentido 
Duval (1995 apud SALAZAR, 2009) distingue quatro tipos de apreensões no registro 
figural: sequencial, perceptiva, discursiva e operatória. 

A apreensão sequencial refere-se à ordem da construção de uma figura 
geométrica, com a ajuda de um instrumento.

A apreensão perceptiva diz respeito à interpretação das formas de uma figura 
geométrica que permite identificar ou reconhecer de forma direta o objeto.

A apreensão discursa corresponde à explicitação de outras propriedades 
Matemáticas da figura, além das que são assinaladas por uma legenda ou pelas 
hipóteses. 

A apreensão operatória se refere as modificações e/ou transformações possíveis 
da figural inicial e pela organização perceptiva que essas modificações apontam 
para obter novos elementos que podem nos levar à solução de uma determinada 
situação-problema. 

Sobre a importância da geometria Fainguelernt (1995) discorre que:

A Geometria oferece um vasto campo de ideias e métodos de muito valor quando 
se trata do desenvolvimento intelectual do aluno, do seu raciocínio lógico e da 
passagem da intuição de dados concretos e experimentais para os processos 
de abstração e generalização. A Geometria também ativa as estruturas mentais 
possibilitando a passagem do estágio das operações concretas para o das 
operações abstratas. É portanto, tema integrador entre as diversas áreas da 
Matemática, bem como campo fértil para o exercício de aprender a fazer, e 
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aprender a pensar. (FAINGUELERNT, 1995, p.46)

Ainda sobre o ensino da Geometria, Ritter (2011) buscou a fundo e constatou 
essas dificuldades analisando o desempenho dos estudantes na resolução de 
problemas clássicos da Geometria Espacial que envolviam cálculo de áreas, 
volumes e relações entre elementos (faces, arestas, vértices, alturas, apótema), ou 
seja, os sólidos estudados no ensino médio. Foi verificado em seus estudos que 
para que os estudantes alcancem a compreensão e aprendizagem da Geometria 
Espacial, precisam contar com capacidades cognitivas e habilidades que envolvem 
dois elementos essenciais e que se processam no cérebro humano no decorrer do 
processo de estudo e de aprendizagem nesta área: a representação e a visualização 
espacial. 

Já Mattei e Mattei (2005) explicam e definem Cognição Espacial como um 
produto final da organização e integração dos estímulos sensoriais de maneira a 
oferecer um panorama fiel e abrangente da geometria do meio externo. O processo 
de compreensão e aprendizagem das representações espaciais se completa em uma 
região do cérebro que se chama córtex parietal posterior. Esses estudos demonstram 
a necessidade de priorizar também o desenvolvimento da percepção e visualização 
espacial para a aprendizagem de geometria.

Em se tratando dos diversos registros de representações semióticas, Duval 
(1995, 2003) adverte que a conversão de representações semióticas é a atividade 
cognitiva mais difícil de ser adquirida para grande parte dos estudantes, pois, 
muitas vezes, o aluno não reconhece o mesmo objeto matemático nas diferentes 
representações semióticas. É essa não compreensão da coordenação entre os 
diferentes registros que muitas vezes provocam as dificuldades de aprendizagem 
na Matemática. 

Quando o conhecimento está relacionado com a formação e tratamento de 
representações que privilegiem o monorregistro (registros monofuncionais) como a 
linguagem simbólica, seja ela algébrica ou numérica, os gráficos, a linguagem figural, 
correspondente às figuras geométricas, as tabelas ou a linguagem natural, esta 
aquisição se torna mais fácil para o aluno. Isso não impede o desenvolvimento de 
alguma forma de compreensão entre os estudantes, mas limita as possibilidades de 
aquisição de novos conhecimentos matemáticos, além de apresentar a desvantagem 
de que, assim que deixamos o contexto em que a aprendizagem é feita, a maioria 
dos alunos são incapazes de mobilizar conhecimentos (DUVAL, 2006). 

A verdadeira compreensão da Matemática implica na capacidade de mudança 
de registros. Para Kluppel e Brandt (2012), a geometria requer um modo de 
processamento cognitivo independente e com características específicas, o que 
exige simultaneamente dois tipos de registros e a articulação entre eles: o registro em 
língua natural, para enunciar definições e teoremas; e o registro figural, para designar 
as figuras e suas propriedades. A coordenação dos diferentes registros geralmente 
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não ocorre espontaneamente, mas deve ser levada em conta na apropriação de 
cada um dos sistemas semióticos. 

Duval (2003), estabelece duas orientações ao professor que pode contribuir 
para acentuar a compreensão de um conteúdo em Matemática e promover o sucesso 
de suas ações: primeiramente, a sequência deve ser constituída de uma série de 
tarefas que tratem dos dois sentidos da conversão; em segundo lugar, para cada 
sentido da conversão deve haver tarefas que comportem casos de congruência e 
casos mais ou menos complexos de não congruência. 

A Geometria Métrica Espacial, por exemplo, lida com três tipos de registros 
de representação: o registro na linguagem materna, o registro figural e o registro 
simbólico, que pode ser numérico ou algébrico. É importante que o professor 
proporcione, em suas atividades, a articulação simultânea entre eles como forma 
de potencializar a aprendizagem dos alunos. Nesse sentido, Duval (2003) adverte 
que o treinamento da conversão num sentido não garante a compreensão do 
processo inverso. “Passar de um registro de representação a outro não é somente 
mudar o modo de tratamento, é também explicar as propriedades ou os aspectos 
diferentes de um mesmo objeto” (DUVAL, 2003, p. 22). A dificuldade da conversão 
entre as formas de representação de um objeto matemático depende do grau de 
incompatibilidade entre a representação de partida e a representação da chegada. As 
dificuldades decorrentes da inadequação da conversão ainda podem ser agravadas 
pela ignorância de um dos dois registros de representação. Para Duval (2003): 

Os fracassos ou bloqueios dos alunos, nos diferentes níveis de ensino, aumentam 
consideravelmente cada vez que uma mudança de registro é necessária ou que a 
mobilização simultânea de dois registros é requerida. No caso de as conversões 
requeridas não serem congruentes, essas dificuldades e/ou bloqueios são mais 
fortes (DUVAL, 2003, p. 21). 

Como forma de amenizar esses bloqueios, esse autor sugere que o trabalho 
em sala de aula contemple tarefas de produção e tarefas de compreensão. Em uma 
primeira fase, ele recomenda o trabalho com a produção de outra representação 
na mesma forma de registro: o tratamento. Em seguida, a produção que conduza 
à transição para outra forma de representação: a conversão. A diversificação de 
registros de representação semiótica e a articulação dessas representações são 
essenciais para a compreensão e assimilação do conhecimento matemático. Dessa 
forma, é possível buscar conexões, dar significado às representações dos objetos 
matemáticos, proporcionar ao aluno a possibilidade de experimentação, observação, 
comparação e organização das suas ideias e, principalmente, permitir a comunicação 
e diálogo aberto entre aluno-aluno e entre aluno e professor. As representações 
semióticas são fundamentais para a atividade cognitiva do pensamento e para que 
elas possam estabelecer um registro de representação, elas devem permitir as três 
atividades cognitivas essenciais: a formação, o tratamento e a conversão (DUVAL, 
2003).
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O material concreto também pode ser uma possibilidade, desde que se 
estabeleçam vínculos entre concreto e abstrato, na busca de não privilegiar ou 
enfatizar apenas determinados aspectos ou situações. Nesse sentido, Lorenzato 
(2010) ressalta a importância do material didático manipulável no ensino da 
matemática, principalmente no que diz respeito ao ensino de geometria. Os objetos 
manuseáveis permitem aos alunos utilizarem o tato e a visão. Antes de lidarem com 
os objetos matemáticos, os alunos precisam lidar com os objetos físicos, o “ver com 
as mãos” (LORENZATO, 2010, p.18). Em seguida viria o trabalho com a linguagem 
falada a fim de facilitar a reelaboração do que foi visto, feito e interpretado. Em outra 
fase, é recomendável que seja feito o registro escrito do que foi vivenciado, por meio 
da reprodução das figuras, os símbolos criados pelos alunos e professor. Finalmente 
viria a linguagem matemática, com seus símbolos e rigor próprio. 

Nessa concepção, “para alcançar a abstração é preciso começar pelo concreto” 
(LORENZATO, 2010, p.20). Esse autor acrescenta que o professor deve levar em 
consideração que o ensino de matemática deve ocorrer de forma integrada da 
aritmética, geometria e álgebra, o que Duval (2003) denomina coordenação entre 
os vários registros semióticos. Para uma abordagem visual no ensino de Geometria 
Espacial, também podem ser utilizados recursos como programas computacionais 
que fornecem construções geométricas não estáticas, por propiciarem uma melhor 
identificação das invariantes, pela transformação dos elementos de uma figura 
geométrica de maneira rápida e articulada (ALMEIDA e SANTOS, 2007).

Ensinar Matemática, sob o ponto de vista de Duval (2004), é antes de tudo 
possibilitar o desenvolvimento geral das capacidades de raciocínio, de análise 
e de visualização. A atividade Matemática, neste caso, é caracterizada pela 
dependência das representações semióticas, bem como pela grande variedade 
destas representações. Isso porque as representações semióticas, no domínio 
da Matemática, assumem um papel considerável já que os objetos matemáticos, 
não sendo acessíveis pela percepção, só podem sê-lo por suas representações, 
lembrando que um mesmo objeto matemático poderá ter representações diferentes, 
dependendo da necessidade e do uso.

Esse trabalho possibilitou ajudar os estudantes a superar as dificuldades de 
aprendizagem baseada no ensino mecânico da Matemática e da Física, que muitas 
vezes não tem uma devida contextualização e o aprofundamento teórico necessários 
para a aprendizagem do sujeito prática.

2 |  METODOLOGIA

Para que os alunos que os alunos compreendessem os diversos tipos de 
registros dos sólidos geométricos, foi desenvolvido atividades que transitaram da 
geometria espacial para a plana e vice-versa. Iniciamos as atividades realizando as 
representações de alguns sólidos em papel milimetrado, em diversas escalas, para que 
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os discentes conseguissem estabelecer relações entre o objeto e sua representação. 
Em seguida, novamente em papel milimetrado, os alunos desenharam as vistas de 
alguns sólidos que foi proposto. Neste momento, os estudantes manusearam esses 
materiais que serviram de vínculo entre o concreto e o abstrato, a sensação e a 
racionalidade, promovendo, de certa forma, a conexão entre o real e o modelo.

Dessa forma, os alunos conseguiram dominar algumas técnicas e transitaram 
no plano e no espaço, nesse momento o processo inverso foi iniciado, ou seja, 
partindo de representações planas e de vistas de objetos, em que foram abordados 
os sólidos correspondentes. Aqueles sólidos que foram obtidos por revolução e 
translação ganharam destaque, pois permitiram uma abordagem do registro algébrico 
na determinação dos comprimentos, áreas e volumes. 

Essas foram algumas das etapas do projeto realizadas até o momento. Para a 
sua continuidade, os alunos retornarão aos sólidos geométricos iniciais e realizarão 
uma compilação do processo, construindo e editando um vídeo que permitirá a 
visualização dos objetos geométricos e suas conversões.

Após esse processo, os dados serão compilados e analisados. Para a análise 
dos vídeos produzidos pelos alunos, utilizaremos o modelo desenvolvido por LIMA 
(2015), uma metodologia de analise desenvolvida especificamente para a Modelagem 
Matemática, em que permitirá identificar os diferentes registros de representações 
semióticas de sólidos geométricos que foram apreendidos pelos alunos durante as 
atividades.

3 |  RESULTADOS ESPERADOS

Essa investigação teve como proposta, promover avanços significativos 
na aprendizagem dos estudantes, superando o nível alcançado com o ensino 
tradicional da Matemática e da Física. Apesar dessas disciplinas possuírem vínculos 
com a realidade que nos cerca, ao serem trabalhadas sem a contextualização e 
o aprofundamento teórico necessários, dificilmente resultam numa aprendizagem 
significativa e que expresse a multidimensionalidade dos saberes.  Até o momento, 
os estudantes puderam interpretar as relações entre objetos no espaço e estimar 
os comprimentos, áreas e volumes sem medição direta; produziram e interpretaram 
representações planas de objetos espaciais, como os sólidos geométricos definidos 
por prismas, pirâmides e cilindros. Portanto, para finalizar essa investigação, 
pretendemos analisar os dados obtidos e incentivar os alunos a produzirem os 
vídeos, objetivo principal dessa pesquisa, e assim, posteriormente, apresentaremos 
esses dados e sua análise.
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